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 Introdução
EsteEste projeto etnomusicológico colaborativo baseia-se na reflexão sobre 
o processo de gravação de um CD de cantos Kaingang (TYGTYNH 
KANHGÁG VI KI, 2017) a partir de uma escuta cosmo-sônica (STEIN, 
2009; 2013) e intercultural da músicas Kaingang. Pretende-se 
documentar e divulgar estas práticas a partir dos interesses dos 
professores Kaingang do RS participantes da pesquisa, desenvolvida 
na ação Saberes Indígenas na Escola (UFRGS, MEC/SECADI).

 Metodologia
Partiu-sePartiu-se da experiência etnográfica de colaborar na performance de 
cantos Kaingang e em seus registros em CD. Realizou-se a descrição 
destes processos e refletiu-se sobre os mesmos, assim como sobre os 
CDs como agentes de transmissão de saberes entre as gerações. Das 
categorias musicais que se evidenciaram durante a produção do CD 
destacamos: 

1. O planejamento das músicas a serem gravadas;
2.2. A ordem dos fonogramas;
3. A instrumentação musical;
4. As peculiaridades estilísticas da performance musical;
5. A língua dos cantos a serem registrados;
6. O contexto a ser registrado (com ou sem sons ambientais);
7. O significado dos cantos e de seu registro.

 Objetivos
A finalidade deste estudo é refletir sobre o caráter intercultural de 
registro, análise e divulgação do patrimônio sonoro-performático 
Kaingang e colaborar na criação de condições para sua transmissão a 
partir de interesses dos participantes Kaingang, nas escolas das 
comunidades e em outros espaços científicos e culturais.
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 Resultados obtidos
AoAo dialogar com os professores Kaingang, registrar seus saberes 
musicais e refletir acerca da interculturalidade, questionamentos surgiram 
e puderam ser parcialmente respondidos: Como conceber e gravar 
acompanhamentos instrumentais – demandados pelos professores – 
para estas canções? A partir de que fundamentos e ideias criar os 
acompanhamentos e o que evitar? Que critérios utilizar para mixagem e 
masterização? Como se distanciar de uma visão ocidental-eurocêntrica 
em um processo que se pretende intercultural?em um processo que se pretende intercultural?

 Considerações finais
AA divulgação e preservação da memória sobre conhecimentos musicais 
indígenas nos termos definidos por cada povo e o valor da diversidade 
cultural são questões que devem ser debatidas, e justificam a 
necessidade de ações colaborativas envolvendo os povos indígenas do 
Brasil no âmbito da universidade. Ao encontro destes relatos, buscou-se 
compreender as negociações e ressignificações implicadas no diálogo 
musical sobre as canções entre pesquisadores Kaingang e não 
indígenas, em um registro sonoro-performático intercultural.indígenas, em um registro sonoro-performático intercultural.

 Referenciais teóricos
A pesquisa aborda os sons e seus processos sociais em determinadas 
culturas (SEEGER, 2008), as práticas musicais indígenas no RS 
(LUCAS & STEIN, 2012; ARNT, 2005) e no Brasil (COELHO, 2004) e a 
etnografia como atividade do olhar e da escuta (LAPLANTINE, 2004).
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